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O26º Congresso Nacional dos Empregados da Caixa
(Conecef) e o 21º Congresso Nacional dos Funcionári-
os do Banco do Brasil, realizados em São Paulo, no últi-

mo final de semana de maio, aprovaram as estratégias e as pau-
tas de reivindicações específicas dos bancários das duas institui-
ções federais para a Campanha Nacional 2010. Os dois eventos
contaram com a participação de diretores do Sindicato dos Ban-
cários de Santa Maria e Região.

No total, 650 delegados e observadores presentes nos dois
encontros referendaram a estratégia de campanha nacional
unificada, com negociações simultâneas das reivindicações espe-
cíficas dos bancários do BB e da Caixa.

Entre os pontos mais positivos dos dois congressos mere-
cem destaque a ampla participação de todas as correntes de
pensamento presentes na categoria e o caráter democrático que
predominou durante os dois encontros nacionais. São passos
importantes para a construção da unidade nacional.

Leia mais na página 5.

Foto Divulgação

Mais de 600 bancários participaram dos dois congressos



O papel dos bancos públicos

Estamos em ano eleitoral e de copa do mundo de fute-
bol. Com toda certeza do mundo as eleições que mu-
darão o legislativo e executivo, estadual e nacional,

são infinitamente mais relevantes que quaisquer torneios de
futebol, levando-se em conta que somente quem ganha com
futebol é a mídia e o país que sedia a competição. De resto,
é apenas paixão. Mas os destinos da nação estarão nas mãos
e no voto de milhões de eleitores brasileiros. Com uma tecla
de computador, ou melhor, urna, estaremos decidindo o
futuro do nosso estado e do país pelos próximos quatro anos.
O que não é pouco. Pois para a categoria bancária este ano
profícuo de eventos importantes traz também, principalmente
para os empregados do Banco do Brasil e Caixa Econômica
Federal,  desafios tão grandiosos quanto o tamanho e im-
portância dos bancos públicos federais. É necessário que
façamos o debate acerca daquilo que entendemos como
público e do papel representado por essas instituições na
economia nacional. Banco público, de fomento à habitação,
agronegócio, indústria, etc. ou simplesmente bancos comer-
ciais que “vendem” títulos de capitalização, seguros, previ-
dência privada, consórcios, entre outros “produtos”. Alguém
já se fez essa pergunta, como bancário empregado dessas
instituições ou como cidadão? Pois já passou da hora.

Os recentes 21º Congresso Nacional dos Funcionários
do Banco do Brasil (CNFBB) e 26º Congresso Nacional dos
Empregados da Caixa Econômica Federal (Conecef), acon-
tecidos no final de maio foram para debater temas relativos
aos empregados dessas duas instituições e para montar as
minutas específicas que serão entregues às direções dos ban-
cos por ocasião de nossa campanha salarial que se avizinha.
Entretanto, também foi momento de reflexão, por parte dos
delegados presentes aos debates, o papel desempenhado pe-
las duas maiores empresas públicas do ramo financeiro do
país. E a pergunta que não quer calar é: Qual o Banco do
Brasil e Caixa Econômica Federal o país, a nação necessi-
ta? Esse debate iniciado no final da década de 80, que
atravessou os anos 90 e que está na pauta já na segunda
década dos 2000 é fundamental. À categoria bancária cabe
fazer a reflexão que está aí apontada. Mesmo que vivamos
em um sistema capitalista, para quê o Estado (nação), o
país, necessita de um banco para vender “produtos” co-
merciais. Não é essa sua função. O Estado tem que suprir
as necessidades básicas da cidadania representadas por ei-
xos básicos tais como educação, segurança, saúde, sanea-
mento básico, habitação, emprego, entre outros. Ora, se
os bancos públicos federais não conseguem suprir essas
lacunas então perdem a necessidade de existir.

Dois programas que estão em vigor na CEF e no BB de-
vem nos deixar em alerta a respeito do futuro dessas institui-
ções. Na CEF a famigerada Reestruturação - que extingue
áreas-meio - e, no Banco do Brasil o BB 2.0. Talvez na Caixa
o mais grave seja a terceirização ou privatização da área de
Habitação que vem acontecendo na calada, com a entrega de
prerrogativas da empresa à imobiliárias e corretores imobili-
ários. No BB, está escancarado. O Programa BB 2.0 privile-
gia agências dos grandes centros em detrimento das agências
do interior. É uma segmentação que deixa bem claro qual o
papel destinado ao BB. Esquece-se o fomento à agricultura e
indústria e privilegia-se o rentismo. Temos que estar alertas e
cobrar dos candidatos a deputado, senador e presidente da
república qual o papel do BB e da CEF para o futuro. 
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Cesar Santos, bancário

Tenho procurado ser mais
tolerante com algumas
coisas da política que

afetam diretamente nossas vi-
das de cidadãos. Principal-
mente porque, entra governo
e sai governo, mudam os par-
tidos no poder, mas as gran-
des mudanças demoram a
acontecer. Agora, há certas coi-
sas que não podemos deixar
passar em branco sob pena de
a posteridade nos cobrar a
omissão.

Lendo notícia do final de
semana passada, em um dos pe-
riódicos de nossa cidade, a res-
peito de uma ação do Ministé-
rio Público contra o Secretário
de Município de Controle e
Mobilidade Urbana resolvi me
manifestar. Inclusive porque o
trânsito de Santa Maria, pelo
menos a mim, parece caótico.
E, sendo verdade, ou melhor,

procedente a ação do MP então
é chegada a hora dos cidadãos san-
ta-marienses dizerem basta a este
descalabro.

A notícia refere-se à denúncia
feita ao MP a respeito de uma
ordem do secretário aos agentes
de trânsito para que estes façam
“vistas grossas” ao trânsito em
frente à escolas e restaurantes.
Ora, então lembrei-me de uma
manhã de sábado dessas quan-
do parei meu carro no semáforo
da esquina da Coronel
Niederauer com Floriano Peixo-
to. Para minha irritação fiquei
mais de dez minutos sem poder
prosseguir porque, quando abria
o sinal para os automóveis que
seguiam na Niederauer entras-
sem na Floriano, não era possí-
vel, porque havia carros trancan-
do o cruzamento em virtude das
filas duplas estacionadas em
frente à escola Marista ali exis-
tente. Não havia agente de trân-
sito, não havia policial militar,

Tolerância ou conivência?
em suma não havia lei. E te-
nho visto isto acontecer com
freqüência em frente a essa es-
cola e em frente à escola
franciscana. Ora, é como se as
ruas estivessem privatizadas
pelos pais e mães dos alunos
que ali estudam e ninguém
toma nenhuma providência.
Porque é a pergunta. Será que
o poder aquisitivo das famílias
às quais pertencem essas pes-
soas tem algo a ver com isso.
Como são pessoas com maior
poder aquisitivo não podem
deixar seus carros longe, como
todo mundo faz, e buscar ou
levar seus rebentos até o portão
da escola tendo dessa forma
que privatizar a rua? Onde está
o poder público? É conivente?

E desta feita não vou nem
falar no total descalabro do res-
to do trânsito de Santa Maria.
Basta este aperitivo. Porque o
prato inteiro é muito pior. Fi-
quem atentos e observem. 

 Artigos

Fábio Vasconcelos, arquiteto

Um pensador disse certa
vez: “O coração e a es-
pada vivem juntos

num campo de batalha”. De
fato, no entanto, escolher as
batalhas a travar é tão impor-
tante quanto ganhá-las. Dian-
te das oportunidades da vida
travamos batalhas que nos le-
vam a criar um problema de
grandes dimensões para nós
mesmos ou simplesmente
aproveitamos a chance para
crescer.

Escolher que batalhas travar
com o máximo de sabedoria
possível, é tão importante, que
no momento apropriado pode
ser a chave para ganhá-las. Por
isso, sempre trava-se uma luta
entre a espada e o coração no
momento de decidir “avançar”.
Existirão sempre ocasiões que
vamos querer discutir, relutar,
lutar, resistir por algo em que
acreditamos.

Muitos de nós, no entanto,
discutimos, relutamos, luta-
mos e resistimos por quase
tudo. Com isso, estamos trans-

Escolhendo melhor as batalhas...
formando nossas vidas em uma
série de batalhas que, em muitos
momentos, não valem nada e que
muito pouco está em jogo... Aí o
desgaste acontece e somos pegos
numa trincheira de fadiga e de-
sanimo.

A menor dissonância ou mu-
dança naquilo que for compro-
meter nossos planos iniciais, ou
se o objetivo for alvo de tropeços,
parecem ser a receita para a infe-
licidade e a derrota. A questão é
que nem sempre as coisas acon-
tecem como esperamos, e nos
deparamos com cenários da vida
que adoramos, e outros que sim-
plesmente odiamos.

Sempre existirão pessoas que
gostarão de nós e outras não, que
agirão da maneira mais discor-
dante possível, e coisas que sim-
plesmente não acontecerão. Se
lutarmos contra esta realidade da
vida, perderemos a maior parte
do tempo travando batalhas inú-
teis...

A espada ou o coração podem
agir da maneira mais sábia possí-
vel se decidirmos quais batalhas
valem a pena ser travadas e quais
podem ser dispensadas. Se nosso

objetivo hoje é qualidade de
vida, podemos aceitar não ver
tudo funcionando tão perfeito,
em favor de uma vida com
menos tensão, frustração e
estresse. Afinal, estas batalhas
dispensáveis nos desviam por
demais dos pensamentos mais
importantes da vida.

Será que realmente vale a pena
convencer o outro que você sem-
pre está certo, e ele errado? Será
que sua paciência está sendo
satisfatória? Será que sua tole-
rância ao erro do outro está sen-
do o suficiente? Será que você
não poderia deixar de ser mais
impaciente com os outros mo-
toristas no trânsito? Será que
você poderia perder a discussão
inútil da próxima vez?

Bem, ao invés de criarmos
uma batalha maior, deveríamos
sempre escolher nossas batalhas
com mais sabedoria. Assim,
verificando o que é realmente
importante para nossa vida,
passaremos a maior parte do
resto de nossos dias muito mais
felizes e vencedores.

Boa batalha! Que Deus
abençoe as que você escolher. 



Entre os bancários, há casos de perdas
definitivas de movimento que acarretam
na diminuição severa da força de
trabalho
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Imposto de renda sobre juros de mora

AConstituição de 1988 as-
segura a reparação do dano
causado a outrem, artigo.

5º, inciso V da Constituição Fe-
deral. Nela se expressa a possibi-
lidade de indenização por dano
material, moral ou à imagem.
A partir de sua proclamação,
foram reformuladas as teses
acerca do dano moral,
também denominado
dano extrapatrimonial.

Sob a ótica do Direi-
to do Trabalho, a pos-
sibilidade de ocorrên-
cia de danos aos direi-
tos de personalidade é
comum, dada a carac-
terística da
pessoalidade do contra-
to de trabalho.

 Por exemplo, de uma
lesão física pode advir
um dano estético e um
dano moral. Isso porque a
diminuição da capacidade
física da pessoa enseja dano ma-
terial, com direito ao ressarci-
mento dos gastos com saúde.
Dependendo o caso, poderá
chegar até a uma pensão vitalí-
cia dependendo do grau da in-
capacidade do indivíduo.

A mutilação que vexa a pessoa
perante os demais, como uma
queimadura visível, por exemplo,

Acidente do trabalho
e suas implicações

confere o direito ao ressarcimen-
to dos gastos com a reconstituição
da parte do corpo atingida (dano
estético, de faceta externa) e a
inevitável convivência com a de-

formação. Quanto aos bancários,
há casos de perdas definitivas de
movimento, acarretando dimi-
nuição severa da força de traba-
lho, ensejando além da indeni-
zação por dano moral, o
pensionamento vitalício.

Nesse exemplo, a vítima deve
provar o fato os fatos que gera-
ram o dano ou os danos. O nexo

causal, ou seja, se a patologia que
acometera o trabalhador tem re-
lação com o seu trabalho.

No caso específico dos bancá-
rios, várias são as doenças adquiri-
das durante o contrato de traba-
lho e que tem relação direta com

as funções exercidas dentro
dos bancos, onde a LER/

DORT tem sido as de
principal incidência.

A LER/DORT
não só prejudica a
funcionabilidade do
órgão atingido, mas
também o emocional,
pois a lesão acaba limi-
tando e muito as fun-

ções que antigamente o
bancário podia desempe-

nhar; esta perda, este limi-
te imposto pela doença

tem que ser “indenizada” eis
que os bancos não são capa-

zes de implantar políticas de
proteção aos seus empregados.
O que vivenciamos tem rela-

ção direita com a negligência,
ganância ou mesmo descaso dos
banqueiros, que preferem ao fi-
nal pagarem um DANO MO-
RAL, MATERIAL ou dependen-
do o grau da doença, pensão vi-
talícia ao bancário, do que im-
plantarem uma política efetiva de
proteção aos trabalhadores. 

Os diretores do Sindicato dos Bancários de Santa Maria e Região
Milania Gaube, Margarete Trombasi e Claudenir Freitas participa-
ram do Fórum Regional dos Aposentados, Pensionistas e Trabalha-
dores (Cobap, Fetapergs e Centrais Sindicais), no dia 22 de maio. O
evento que ocorreu no Clube Comercial, em Santa Maria, teve a pre-
sença do senador Paulo Paim. A pauta fórum foi “Projetos da Previ-
dência e Fator Previdenciário”. 

Diretores do Sindicato
participaram de fórum

com o senador Paulo Paim

Novo entendimento do Su-
perior Tribunal de Justiça Bene-
ficia Contribuintes e Torna Pos-
sível a Recuperação dos Valores
Debitados Indevidamente Des-
de 2002.

Segundo o atual en-
tendimento do Superi-
or Tribunal de Justiça,
STJ, após a entrada em
vigor do Código Civil de
2002 os juros mora-
tórios passaram a ter na-
tureza indenizatória e,
por isso, não constitui
fato gerador para tribu-
tação do Imposto de
Renda.

Inobstante o entendi-
mento agora sedimen-
tado do STJ, a Fazenda
Nacional, após a entra-
da em vigor do Novo
Código Civil, persistiu
na incidência de Impos-
to de Renda sobre os
valores decorrente de
juros de mora.

Tal tributação, por
indevida, pode ser recu-

perada judicialmente. Por isso,
quem obteve ganho de valores
através de ações judiciais após o
ano de 2002, havendo a incidên-
cia de juros remuneratórios, podeA Federação dos Trabalhadores e Trabalhadoras em Instituições

Financeiras do Rio Grande do Sul (Fetrafi) solicitou que os sindicatos
verificassem em suas bases casos de existência de ex-empregados do
Banco Meridional que tenham sido demitidos arbitrariamente no
período compreendido entre 16 de março de 1990 e 30 de setembro

de 1992, conforme crité-
rios previstos na Lei de
Anistia Nº 8.878, de 11
de maio de 1994. Na base
de Santa Maria, foram de-
mitidos 53 bancários do
Meridional.

O objetivo do levanta-
mento será realizar uma
reunião estadual para ori-
entação, em razão do Pro-
jeto de Lei 5030, que trata
da “reabertura do prazo
para requerimento de re-
torno ao serviço que trata
do art. 2º da Lei nº 8.878,
de 11 de maio de 1994,
que dispõe sobre a conces-
são de anistia nas condições
que menciona e dá outras
providências. 

Após a entrada em vigor do Código Civil de 2002, os juros moratórios
passaram a ter natureza indenizatória, não constituindo fato gerador para
tributação do Imposto de Renda

recuperar os valores injustamen-
te debitados a título de imposto
de renda. Informe-se acerca de
seu direito com a Assessoria Jurí-
dica do SEEB-SM. 

Fetrafi faz levantamento
sobre demitidos no Meridional

Federação prepara reunião estadual
sobre a concessão de anistia aos ex-
bancários do Meridional
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Funcionários do Santander conquistam
avanços no atendimento de saúde

Os bancários conquista-
ram avanços importan-
tes na reunião do Comi-

tê de Relações Trabalhistas
(CRT) do Santander, ocorrida na
tarde da última quarta-feira, dia
2, em São Paulo. Entre os princi-
pais pontos, estão conquistas na
área de saúde. Também foi asse-
gurado importante avanço na in-
formação sindical.

Informação sindical
Foi garantida a inserção de um

link para o site da Contraf-CUT
na intranet do Santander, o que
é uma conquista inédita no mo-
vimento sindical dos bancários.
O compromisso já havia sido as-
sumido pelo banco durante as
recentes negociações do acordo
aditivo.

INSS
A direção do Santander confir-

mou que todos os bancários do gru-
po que se afastarem por mais de
15 dias por problemas de saúde
terão garantido pelo banco o rece-
bimento dos salários até que a si-
tuação se regularize junto ao INSS.

Exame de retorno e ASO
O Santander também garantiu

que vai reduzir o tempo de espe-
ra para a realização do exame de
retorno, que deve ser realizado
depois que o bancário recebe alta
do INSS - hoje chega a demorar
até 20 dias.

Até hoje, era comum nas clí-
nicas terceirizadas que faziam os
exames de retorno que o bancá-
rio fosse obrigado a assinar o ASO
(a guia onde é declarado se ele

está ou não apto ao trabalho) em
branco, antes do exame. O ban-
co não só informou que vai ori-
entar as clínicas a pedir a assina-
tura só depois de terminados os
exames como vai deixar essa ori-

entação escrita de forma bem clara
no próprio documento. E tam-
bém acertou que o bancário vai
receber uma cópia do relatório
emitido pelo médico.

Acompanhamento
O Santander disse que vai fa-

zer com que o PAP, órgão de
acompanhamento dos bancários
que estavam afastados e voltam
ao trabalho, tenha uma postura
mais pró-ativa. O órgão tinha até
hoje uma ação mais reativa.

Prazos, PP e PR
As conquistas vão ainda além.

A partir de agora o banco se com-
promete a dar em até 15 dias um
parecer sobre a situação do ban-
cário que passa pelos exames de
retorno (se apto ou se inapto) e

de deixar claro para todos os tra-
balhadores os procedimentos ne-
cessários para dar andamento
adequado aos seus processos, seja
no INSS seja nas clínicas do ban-
co. Além disso, o banco garante
os salários em dia no período em
que os bancários aguardarem as
datas para os exames nos casos de
Pedidos de Prorrogação (PP) e
Pedidos de Reconsideração (PR).

Exame demissional e GOE
O banco estabeleceu a marca-

ção de um novo exame demis-
sional quando o bancário por al-
gum motivo não puder compare-
cer na data marcada. E os bancá-
rios que por alguma razão sejam
levados ao GOE ou ao GOI têm
direito a uma cópia do processo
dentro do qual estão inseridos. 

Horário de atendimento diferenciado
durante jogos do Brasil na Copa

HSBC divulga cumprimento
da cota de 5% de

pessoas com deficiência

Além da área da saúde, foram
assegurados importantes avanços
na informação sindical

Foto Divulgação

Bancários poderão assistir partidas do Brasil
na Copa do Mundo da África do Sul

A Federação Brasileira de Bancos (Febraban) in-
formou o horário de atendimento que os bancos irão
adotar nos dias de jogos da seleção brasileira na Copa
do Mundo 2010. Cada banco deverá fixar avisos ao
público sobre os horários em suas dependências com
48 horas de antecedência, segundo a Febraban.

O Banco Central também autorizou cada banco a
escolher e reduzir seus horários de atendimento nes-
sas datas. De acordo com o BC, o tempo mínimo de
atendimento ao público nas agências será reduzido
de cinco para quatro horas em dia de jogos da seleção.

A Copa do Mundo será realizada na África do Sul
entre os dias 11 de junho e 11 de julho. No total, 32
seleções de todos os continentes participam do torneio
que acontece de quatro em quatro anos. 

Foto Divulgação

Programação dos horários
de funcionamento divulgada
pela Febraban

Terça-feira, 15 de junho - 15h30
Brasil x Coreia do Norte

Interior: das 8h às 14h (horário de Brasília)
Capitais e regiões metropolitanas: das 8h às 14h
(horário de Brasília)

Domingo, 20 de junho - 15h30
Brasil x Costa do Marfim

Não há expediente bancário

Sexta-feira, 25 de junho 11h
Brasil x Portugal

Interior: das 8h às 10h30 e das 13h30 às 15h30
(horário de Brasília)
Capitais e regiões metropolitanas: das 8h às 10h30
e das 14h às 16h (horário de Brasília)

Horário padrão para as fases
seguintes da Copa do Mundo,
caso o Brasil seja classificado

Caso a partida seja realizada às 11h (horário
de Brasília)

Horário de atendimento dos bancos:
Interior: das 8h às 10h30 e das 13h30 às 15h30
(horário de Brasília)
Capitais e regiões metropolitanas: das 8h às 10h30
e das 14h às 16h (horário de Brasília)

Caso a partida seja realizada às 15h30 (ho-
rário de Brasília)

Horário de atendimento dos bancos:
Interior: das 8h às 14h (horário de Brasília)
Capitais e regiões metropolitanas: das 08h às 14h
(horário de Brasília)

O HSBC apresentou no dia 6
de maio, em Curitiba, os resul-
tados de seu Programa de
Capacitação de Pessoas com De-
ficiência. Após cinco anos de
implementação do projeto, o
banco inglês comemora o fato de
ter conseguido ultrapassar a cota
de 5% para admissão de pessoas
com deficiência prevista em lei.

Segundo o banco, entre 1 mil
e 1,2 mil pessoas foram habilita-
das pelo programa de capacitação.
A empresa, no entanto, não reali-
zou uma apresentação com todos
os dados (número exato de traba-
lhadores capacitados, tipos de
deficiências, local de trabalho).

O cumprimento da lei pelo
HSBC, contudo, ganha relevân-
cia quando confrontado com os
números obtidos no Mapa da
Diversidade, que mostrou que o
sistema financeiro não cumpre a
cota mínima de 5%.

A alta cúpula do HSBC esteve
presente ao evento, dentre eles
Emílson Alonso, presidente e CEO
do HSBC América Latina e

Caribe, e Conrado Engel, presiden-
te e CEO do HSBC Bank Brasil.
Participou também o Procurador
Regional do Trabalho Ricardo Ta-
deu Fonseca, do Paraná, responsá-
vel pelo TAC (Termo de Ajusta-
mento de Conduta), que determi-
nou o enquadramento legal do
banco à legislação brasileira.

A secretária de Políticas Soci-
ais da Contraf-CUT, Deise
Recoaro, e o funcionário do
HSBC e secretário de Organiza-
ção do Ramo Financeiro, Miguel
Pereira, participaram do evento
de apresentação.

A inclusão de pessoas com de-
ficiência é um tema importante
para os bancários, sendo inclusi-
ve objeto de negociação na mesa
temática de Igualdade de Opor-
tunidades com a Fenaban.

A Contraf-CUT irá solicitar
formalmente ao banco as infor-
mações completas sobre o progra-
ma, visando acompanhar a atua-
ção do HSBC e a inclusão de pes-
soas com deficiência no mercado
de trabalho bancário. 

Assessoria Jurídica do SEEB SM e Região:
Plantão no Sindicato

às terças e quintas, das 15h às 18h, ou no
escritório do advogado: (55) 3222.4007
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Conecef teve grande participação
de novos funcionários

O 21º Congresso Nacional
dos Funcionários do Banco do
Brasil aprovou a estratégia e as
reivindicações específicas da Cam-
panha Nacional dos Bancários
2010, ao final de três dias de dis-
cussões, que contou com a parti-
cipação de 329 delegados e ob-
servadores de todo o país.

As propostas chegaram após as
discussões nos grupos que se reu-
niram divididos por quatro gran-
des temas: Plano de Carreira,
Cargos e Salários (PCCS), remu-
neração e jornada; saúde e con-
dições de trabalho; o papel do
Banco do Brasil e o sistema finan-
ceiro nacional; e organização do
movimento. Veja abaixo as prin-
cipais resoluções.

Estratégia
• Intensificação de atos e mo-

bilizações pelos sindicatos e pa-
ralisações específicas, de acordo
com a pauta de negociações por

Os 321 delegados partici-
pantes do 26º Conecef
definiram a pauta de rei-

vindicações que nortearão as ne-
gociações específicas com a Caixa
Econômica Federal durante a
Campanha Nacional dos Bancá-
rios 2010. Outro destaque do en-
contro foi a expressiva participa-
ção de empregados participando
pela primeira vez do encontro.
Muitos com menos de um ano
na empresa.  Com isso, o Con-
gresso conseguiu unir o oxigênio
novo da juventude e, ao mesmo
tempo, preservou a experiência
daqueles que fazem a luta de longa
data. Veja abaixo as principais re-
soluções aprovadas.

Isonomia, carreira e jornada
• Progressão horizontal em

cada cargo/função, por tempo de
exercício;

• Eliminação da possibilidade
de nomeação pelo gestor de todo
e qualquer cargo, utilizando-se
sempre PSI (Processo Seletivo
Interno) ou no caso de Bancop
(Banco de Oportunidades) res-
peitando-se a classificação;

• Não exigência de saldamento
do REG/REPLAN e quitação das
ações judiciais para migração para
nova estrutura salarial;

• Jornada de 6 horas para to-
dos os empregados, inclusive os
de nível gerencial, sem redução
salarial.

Funcef/Prevhab e
Aposentados
• Unificação dos planos de be-

nefícios;
• Reconhecimento, por parte

da Caixa, do CTVA como verba
salarial para fins de aporte à
FUNCEF, aos que permanece-
ram no REG/REPLAN não sal-
dado, bem como os que salda-
ram, além da criação tripartite
para buscar solução para os que
sofreram prejuízo com o
saldamento;

• Auditoria no superávit de
todos os planos da Funcef, des-
de 1997;

• Fim do Voto de Minerva nas
instâncias da FUNCEF;

• Que os cargos de direção da
Funcef sejam preenchidos por
empregados da Caixa;

• Reembolso pela Caixa de
70% dos gastos com medicamen-
tos de uso contínuo e relaciona-
dos às patologias das funções
laborativas para todos os ativos,
aposentados e pensionistas.

Saúde do Trabalhador e
Saúde Caixa
• Criação de unidades especí-

ficas para Saúde do Trabalhador
e Saúde Caixa, em todas as Uni-
dades da Federação, com estru-
turas técnica e administrativa
compatíveis com suas atribuições,
eliminando-se a terceirização de
atividades;

Funcionários do BB definiram estratégias da Campanha Nacional 2010
corporação, já em junho, para
demonstrar o descontentamento
com a direção do banco que não
cumpre os acordos, desvaloriza o
bancário e desrespeita usuários e
clientes;

• Unificação das atividades
durante a Campanha Salarial (a
ser deflagrada após a Conferên-
cia Nacional dos Bancários em
julho) com assembleias, paralisa-
ções e atos conjuntos;

• Defesa do fortalecimento da
organização por local de trabalho
com eleição de mais delegados
sindicais, assegurando no míni-
mo um delegado por dependên-
cia seja qual for a quantidade de
funcionários lotados nela;

• Efetivação das negociações
pelo Comando Nacional, asses-
sorada pela Comissão de Empresa
dos Funcionários;

Propostas
• Construir e apresentar uma

proposta do PCCS baseado nas
premissas aprovadas na plenária
de dirigentes sindicais, para en-
trega ao BB até 30 de junho;

• Propor como piso do PCCS
o salário mínimo do Dieese, hoje
equivalente a R$ 2.139,06);

• Adotar a jornada de 6 horas
para todos, sem redução de salá-
rios;

• Excluir da alçada dos gestores
imediatos a decisão sobre
comissionamentos e

• Realização de pesquisa para
mapeamento do perfil do bancá-
rio da Caixa e para avaliar a rela-
ção metas X saúde mental, inclu-
indo informações estatísticas so-
bre faixa de idade, tempo de
empresa, função de confiança,

acometimento de doenças do tra-
balho, com acompanhamento
psicoterápico por problemas
como dependência química como
alcoolismo, tabagismo etc; doen-
ças osteomusculares etc., com
disponibilização dos resultados às
entidades representativas dos
empregados, com a garantia da
participação da representação dos
empregados na sua elaboração e
acompanhamento;

• Criação de programa, custe-
ado pela Caixa, de saúde mental,
apoio e tratamento ao dependen-
te químico e ao tabagista, com a
garantia da participação da repre-
sentação dos empregados na sua
elaboração e acompanhamento;

• Flexibilização da jornada de
trabalho, sem prejuízo da remu-
neração, para empregados com
filhos com deficiências que exi-
jam tratamentos especializados;

• Segurança bancária, re-
estruturação da Caixa, corres-
pondentes bancários e outros
temas;

• Instalação de divisórias en-
tre os guichês de caixa e penhor,
separando os clientes durante o
atendimento, nos moldes da Lei
Municipal existente em
Jundiaí/SP;

• Instalação de vidros de pro-
teção nos guichês de caixa e pe-
nhor, conforme já consensuado
no GT Segurança Bancária;

• Proibição do transporte de
valores por empregados da
Caixa;

• Como prevenção às ações
criminosas denominados de
“saidinhas de Bancos”, fica a
Caixa obrigada a isentar de tari-
fas TED`s e DOC`s nos casos
de saque do FGTS, precatórios
e alvarás judiciais;

• Aprovação de calendário que
estabeleça de imediato as orien-
tações para promover
mobilização nacional pelo “Dia
Nacional de Luta Contra a
Reestruturação”, realizando en-
contros e assembleias restrito aos
atingidos neste processo, no pe-
ríodo sugerido de 12 a 24 de ju-
nho de 2010 para a manifesta-

ção “Dia Nacional de Luta Con-
tra a Reestruturação” no dia 29/
06/2010 envolvendo todos os
empregados;

• Determinar o fim das ativi-
dades dos correspondentes ban-
cários onde existam agências ban-
cárias, permitindo-se a continui-
dade dos respectivos correspon-
dentes somente em regiões onde
não exista nenhuma estrutura de
agência bancaria.

Organização do
movimento
• Unificar a luta da Isonomia

com a luta contra a
Reestruturação;

• Criação de comitês de base
deliberativos, por estado, organi-
zados sob responsabilidade da
CEE/Caixa para debater a
isonomia;

• Buscar articulação nacional
com outras categorias que ainda
não conquistaram a Isonomia para
desenvolver uma luta efetiva;

• Não à flexibilização de salá-
rios por via da remuneração vari-
ável;

• Calendário de luta unifica-
do da categoria bancária e com
as demais categorias em luta pela
Campanha Salarial;

• Lutar pela aprovação do pro-
jeto de lei nº 6259/2005, que
prevê a isonomia de direitos en-
tre empregados novos e antigos
dos bancos federais. 

descomissionamentos;
• Não criar obrigação de mi-

gração de planos;
- Incorporar anuênio e gratifi-

cação semestral;
• Buscar a isonomia;
• Instituir políticas afirmativas

nos processos de seleção interna;
• Elevação do interstício para

12% e 16%;
• Seleção interna por provas

(como concurso interno) para
comissionamento;

• Criação de faixas salariais em
todas as comissões como progres-
são horizontal;

• Fim da trava de 2 anos;
• Na jornada de 6 horas in-

cluir os 15 minutos de descanso
e 20 minutos para CABB;

• Fim da Lateralidade e dos
desvios de função com a volta
das substituições para todos os
cargos;

• Extensão a todos os funcio-
nários da licença premio;

26º Conecef contou com a presença
de 321 delegados

Fotos Augusto Coelho / Contraf/CUT

• Garantir Intersticio do BB
no VCPi dos incorporados no
Banco nossa Caixa

• Manutenção do Vale-Refei-
ção e cesta-alimentação para fun-
cionários afastados;

• Realocação durante a licen-
ça-saúde (não retornar a mesma
atividade que o adoeceu), que o
funcionário volte para a GEPES.

 Previ
1. Resgate das contribuições

patronais Previ Futuro;
2. Fim da idade mínima para

aposentadoria;
3. Fim do voto de minerva;
4. Diminuição da parcela

Previ;
5. Contra a resolução cgpc 26;
6. Reavaliação do tempo mí-

nimo de filiação à Previ para con-
cessão do financiamento imobi-
liário para o Previ futuro; utiliza-
ção do FGTS;

7. Manter a CARIM aberta. 

Foto Renato Silva / Contraf/CUT

329 delegados participaram do
congresso dos funcionários do
Banco do Brasil
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Conferência Estadual será
realizada no dia 26 de junho

Foto Marisane Pereira / Fetrati-RS

Os bancários gaúchos já
podem se preparar para
a 12ª edição da Confe-

rência Estadual dos Trabalhado-
res e Trabalhadoras em Institui-
ções Financeiras. Após debates
ocorridos durante reunião do Sis-
tema Diretivo da Fetrafi-RS, no
dia 1º de junho, os dirigentes sin-
dicais deliberaram que o evento
será realizado no dia 26 de ju-
nho, sábado, em Porto Alegre. O
local da Conferência ainda será
definido pelo Colegiado Execu-
tivo da Federação.

A Conferência Estadual será
aberta à participação de trabalha-
dores em instituições financeiras
lotados nas bases territoriais dos

38 sindicatos filiados à Fetrafi-RS.
O evento vai debater as priorida-
des da categoria e propor estraté-
gias para a Campanha Salarial
2010. Na ocasião, também será
escolhida a delegação, que repre-
sentará os trabalhadores gaúchos
na Conferência Nacional,
agendada para o período de 23 a
25 de julho, no Rio de Janeiro.

Durante a Conferência será
definida ainda uma proposta de
índice de reajuste. Todas as deli-
berações do evento serão sistema-
tizadas pela Fetrafi/RS e encami-
nhadas à Conferência Nacional, da
qual resulta a elaboração da mi-
nuta de reivindicações, que será
entregue à Fenaban. A data-base

Por orientação do 26º Congres-
so Nacional dos Empregados da
Caixa (Conecef), realizado no perí-
odo de 28 a 30 de maio, em São
Paulo (SP), os empregados da Caixa
Econômica Federal realizam em 29

Em 29 de junho, Dia Nacional de Luta na Caixa, protesto será contra a reestruturação

Comando dá largada à Campanha Nacional
2010 e marca 12ª Conferência

ocupação da categoria, que ganha
ainda mais relevância após a crise
econômica mundial de 2008
deflagrada pela ausência de
regulação do sistema financeiro.
É um tema que também precisa
ser discutido pelos bancários e por

da categoria é 1º de setembro. Até
lá, o movimento sindical terá uma
extensiva agenda de organização
com o objetivo de mobilizar os
trabalhadores para as atividades da
campanha salarial.

Encontro Nacional
dos Banrisulenses
O Sistema Diretivo também

agendou o 18º Encontro Nacio-
nal dos Banrisulenses. O evento
será realizado no dia 14 de agos-
to, com possibilidade de esten-
der as atividades até o dia 15. Os
detalhes da organização e a pro-
gramação do Encontro serão dis-
cutidos pelo Comando dos
Banrisulenses. 

Calendário inicial da Campanha Salarial no RS foi definido
pelo Sistema Diretivo da Fetrafi

Na reunião da mesa temática
sobre terceirização, realizada no
dia 7 de junho, em São Paulo
(SP), a Federação Nacional dos
Bancos (Fenaban) informou à
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro
(Contraf/CUT) que os bancos
responderam negativamente à
proposta apresentada pelos ban-
cários de reversão das
terceirizações em áreas como
tele-atendimento, financiamen-
to de imóveis, telefonia, call
center ativo e receptivo e cartão
de crédito, além do Termo de
Ajuste de Conduto (TAC) com
a Caixa Econômica Federal, que
abrange retaguarda, digitação e
tecnologia.

Para recusar a reivindicação,
os bancos alegam impossibilida-
des de uniformizar essas ques-
tões, sob o argumento de que
cada empresa possui procedi-
mentos e estratégias próprias. Os
debates na mesa temática, con-
tudo, serviram para definir uma
nova proposta.

O compromisso assumido
pela Fenaban é de procurar no-
vamente os bancos para avaliar

Bancários insistem em
reverter terceirizações, mas

banqueiros negam reivindicação
os entraves específicos de cada
empresa, discutindo ainda a pos-
sibilidade de serem incluídas ou-
tras áreas em que a terceirização
poderia ser revertida. Com base
no resultado dessa consulta, ban-
cários e banqueiros vão determi-
nar as atividades alvo de debate
específico.

Para as próximas negociações,
o movimento sindical bancário fi-
cou de definir as áreas prioritárias.
No âmbito da Contraf/CUT,
uma reunião com data indicativa
para a próxima semana será reali-
zada para aprofundar interna-
mente o debate.

Apesar de aparentemente não
ter sido registrado avanço em
questões objetivas, a Contraf/
CUT avalia como positivo o fato
de serem estabelecidos métodos
para debater pontualmente pro-
cessos ou etapas terceirizadas do
trabalho bancário junto com a
Fenaban. Isso é visto como pos-
sibilidade real de serem
construídas propostas que con-
templem os interesses dos tra-
balhadores terceirizados, hoje
totalmente à margem da cate-
goria bancária. 

de junho um Dia Nacional de Luta
contra a Reestruturação de filiais,
processo em curso na empresa.

Nesta data, os sindicatos e as
entidades associativas de todo o
país promovem manifestações

para cobrar da direção da Caixa
valorização e respeito aos traba-
lhadores. Isso, aliás, é o que se
espera de uma gestão que almeja
transformar a Caixa na ‘melhor
empresa para se trabalhar’.

O movimento nacional dos em-
pregados avalia que a intransigência
e a falta de transparência por parte
da empresa levam ao aumento da
insegurança entre os trabalhadores
das áreas afetadas. Em preparação

ao Dia Nacional de Luta contra a
Reestruturação, as entidades sin-
dicais e associativas estão sendo ori-
entadas a promover encontros,
assembleias ou reuniões em locais
de trabalho. 

Em reunião realizada no dia
20 de maio, em São Paulo, o
Comando Nacional dos Bancá-
rios, coordenado pela Contraf-
CUT, deu a largada à preparação
da Campanha Nacional 2010,
com a definição do temário e do
calendário de organização e a con-
vocação da 12ª Conferência Na-
cional dos Bancários, a ser reali-
zada nos dias 23, 24 e 25 de ju-
lho, no Rio de Janeiro.

Os eixos da
Campanha Nacional
O Comando Nacional definiu

quatro grandes temas para a cam-
panha deste ano: remuneração,
emprego, saúde do trabalhador
e segurança bancária e o sistema
financeiro.

As discussões de todos esses te-
mas incluirão as reivindicações so-
bre igualdade de oportunidades
em todas as vertentes de gênero,
raça, orientação sexual e pessoas
com deficiência. Muitas dessas
desigualdades e preconceitos fo-
ram confirmadas pela pesquisa
nacional realizada em 2008 pela
Fenaban, com o apoio dos sindi-
catos e do Ministério Público do
Trabalho, através do Mapa da
Diversidade.

A discussão sobre o papel do
Sistema Financeiro Nacional é a
novidade. Essa é uma antiga pre-

• Temas
Remuneração
- Remuneração total dos bancários
(direta e indireta, fixa e variável)

Emprego
- Emprego no setor bancário
- Terceirização
- Correspondente bancário

Saúde do trabalhador e seguran-
ça bancária
- Saúde do trabalhador e segurança
no setor bancário

Sistema Financeiro
- Papel dos bancos públicos
- Luta em defesa dos bancos públicos
- Regulamentação do artigo 192 da
Constituição Federal
- Correspondente bancário
- Plataforma dos bancários para as
eleições 2010

• Calendário da
   Campanha Nacional
O Comando definiu os primeiros pas-
sos da Campanha Nacional, como a
realização de uma consulta aos ban-
cários em todo o país, a fim de conhe-
cer os anseios e as prioridades da ca-
tegoria. A consulta, já enviada pela

toda a sociedade nas eleições pre-
sidenciais deste ano, que defini-
rão os rumos do país.

Veja abaixo os grandes temas
aprovados, o calendário da Cam-
panha Nacional e a programação
da 12ª Conferência dos Bancários.

Contraf-CUT aos sindicatos e federa-
ções, subsidiará os debates nas confe-
rências regionais, cujas resoluções se-
rão encaminhadas para a deliberação
da 12ª Conferência Nacional.

• Calendário aprovado
   pelo Comando
20 de maio - Reunião do Comando

Nacional na Contraf-CUT
20 de maio - Divulgação da consulta da

campanha aos sindicatos e federações
28 a 30 de maio - Congressos dos

bancários do BB, Caixa e BNB
1º de junho - Assembleia Nacional da

Classe Trabalhadora, em São Paulo
11 de junho - Devolução da consulta à

Contraf-CUT
11 de junho - Prazo para divulgação

dos textos orientadores da campanha
16 de junho - Reunião para constru-

ção da mídia da Campanha
18 e 19 de junho - Congresso dos

bancários do Banco da Amazônia
17 de julho - Fim do Prazo para reali-

zação das Conferências Regionais
22 de julho - Reunião de sistematiza-

ção dos temas votados nas Conferên-
cias Regionais

23 a 25 de julho - 12ª Conferência
Nacional dos Bancários, no Rio de
Janeiro
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Faltando pouco mais de dez
dias para o início da Copa
do Mundo de Futebol de

2010, resolvi fazer uma busca na
internet para descobrir como an-
dam os preparativos para essa
grande festa que acontece de qua-
tro em quatro anos. As cidades
param, não é mesmo? Pelo me-
nos no Brasil, tudo é Copa do
Mundo, tudo fica mais verde e
amarelo. Até aqueles que não são
fanáticos por algum clube, quan-
do são questionados pela prefe-
rência futebolística respondem
sem pensar: “torço pelo Brasil”.

Pois bem, um dos grandes de-
bates que as Copas põem em dis-
cussão é a tal folga no trabalho
para dar aquela torcida e também
para dar embasamento às discus-
sões que se prolongam até o pró-
ximo enfrentamento da seleção.
Como, por exemplo, chamarei o
técnico de burro se nem ao me-
nos vi a partida?

Embora as empresas não sejam
obrigadas a liberar seus funcioná-
rios para acompanhar os jogos do
Brasil, o bom senso recomenda
que os chefes sejam mais toleran-
tes com seus “empregados-torce-
dores” nesta época, e com certeza
na sala do chefe há uma televisão
não é mesmo? O que dizer de um
funcionário que deve se concen-
trar 100% em sua função, seja ela

telinha de televisão um jogo, um
teatro.

Em função das tabelas dos jo-
gos passam a ser coordenadas as
vidas das pessoas. Trabalhos são
deixados para mais tarde, ou se
sai mais cedo dele para pode se
acompanhar a arte do futebol.

Essas paradas e abnegações ao
trabalho ocorrem em pratica-
mente todos os setores da eco-
nomia. Mas acredito que um
dos mais afetados é o funciona-
lismo público. Pois os jogos se
tornam mais uma fonte de des-
culpas para se poder faltar ao
trabalho.

No setor público brasileiro,
como todos sabem, existe e fun-
ciona com déficits de resultados
em função de suas burocracias e

mexer com números, atender pes-
soas ou fazer cadastros, mas a ca-
beça está ‘voando’ lá pelas bandas

Você é a favor ou contra a folga
no trabalho para assistir aos jogos

do Brasil na Copa do Mundo?

Ericson Friedrich,
acadêmico de

Jornalismo

Foto arquivo pessoal/ CC

Acredito que todos tenham
esse direito, desde a dona de casa
que está com a televisão ligada
na sala e acompanhando da sua
cozinha, até a multidão que se
aglomera em frente a lojas de ele-
trodomésticos para ver o jogo na
tela gigante da vitrine. Nosso
país respira futebol, não há como
negar. Só me pergunto “mas o
que muda se o Brasil ganhar?”
Tirando a festa, quase nada. E se
perder? Não faremos a tal festa.
Então não seria melhor cada um
seguir normalmente com seus
afazeres e deixar o jogo de lado?
Não... não dá! Somos todos bra-
sileiros e é Copa do Mundo, te-
remos que exercer nosso patrio-
tismo mais uma vez na frente da
televisão. Rumo ao hexa. 

Ano de Copa do Mundo,
que felicidade. Época de
circo para o povo. Distra-

ção para o sofrimento, geração do
esquecimento em prol do espor-
te, de um festival. Lá se vão ca-
misetas, bandeirinhas, apitos,
cornetas e tudo o mais que
complemente a parafernália de
um torcedor. Tudo isso para tor-
cer por uma seleção, por uma
nação. Mas que por baixo dos
panos ainda guarda uma série ili-
mitada de problemas.

A partir de 11 de junho, co-
meça a festividade e o blecaute

Hoje tem Copa do Mundo, mais nada

Bairros, Cidades, Estados, toda a
nossa nação Brasileira para, para
ver nas quatro linhas de uma

Foto divulgação / CC
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A festividade e o blecaute do progresso

A Favor

Contra

Quando a seleção brasileira entrar em campo pela Copa do Mundo da África do Sul o
país inteiro deve parar. Nos dias úteis, bancos, comércio, indústria, escolas e univer-
sidades irão dar folga em suas atividades para assistir aos jogos. E você, acha certo o

                 Brasil inteiro parar para assistir partidas de futebol?

Tássia Bolson,
publicitária

do progresso. Durante o tempo
da Copa do Mundo, os proble-
mas são deixados de lado. Ruas,

da África do Sul, imaginando um
drible maravilhoso de Kaká ou
uma jogada de gênio de Robinho.

outros fatores. Com a aplicação
da folga em função dos jogos da
copa, a conturbação resultados
se torna ainda mais grave, e quem
sai prejudicado mais uma vez é
o contribuinte que depende da
boa vontade do setor público
para resolver suas pendências e
problemas.

Bem, se for para nossos órgãos
públicos pararem na hora dos
jogos, vamos todos parar de tra-
balhar e levar nossas empresas e
indústrias a banca rota e vamos
festejar nosso futebol. Certamente
nossa economia agradeceria.

Viva a democracia, viva a copa,
viva aos problemas se agravando
e vamos todos unidos com nos-
sas bandeiras em punho gritar ééé
gooooooooool do Brasil. 
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Volta e meia, vejo uma discussão daquelas que é bem comum, a
respeito de que bicho seria o melhor, um gato ou um cão.

 Agora que virou moda de novo fazer filmes sobre um cão compa-
nheiro, como o “Marley e eu”, por exemplo, acho que o assunto está vol-
tando, um dia desses vi por aí outro filme sobre cachorro parceirão que
emociona a gente, com o Richard Gere.

Pelo que percebi, em minha pesquisa deveras parcial, é que a grande
maioria adora um cão, cachorro, vira-latas ou até mesmo um cusco, que é
como se chama cachorro aqui pras bandas do Rio Grande do Sul.

As pessoas dizem que o cachorro é um bicho mais companheiro, que
defende o seu dono, que é um animal que interage com as pessoas, en-
quanto um bichano fica ali na dele, só esperando a comida e indiferente
aos teus dramas pessoais, um bichano, por exemplo, jamais tentaria defen-
der o seu dono, provavelmente sairia de mansinho enquanto o cara se es-
trebuchava ferido por um assaltante, o cachorro não, tu enche ele de por-
rada e ele fica ali todo humilde (e humilhado), como se estivesse te pedin-
do desculpas.

Acho um cusco, um bicho muito parecido com o ser humano. Os cães,
descendentes de animais parecidos com lobos, que viviam em matilhas, apren-
deram a respeitar a hierarquia social em que vivem, assim como os homens
também. Ora, longe de uma matilha de cães, um cusco deve olhar para o seu
dono, que lhe provê alimentos, como o líder de sua matilha, logo, se sente
parte desta nova e esquisita matilha, e inserido na vida familiar.

O cusco é um bicho territorial, assim como os homens o são; defende o
seu território com latidos e mordidas, se for o caso, assim como os homens
defendem suas posses, com processos, polícia e armas.

Um cusco é um bicho humilde quando está por baixo, e arrogante quando
acha que pode, assim como as pessoas são na sociedade. Um cachorrinho
qualquer, na maioria das vezes não late para você, se não estiver atrás da
segurança das grades de sua casa, ou num colo de madame. Um rottweiler
ou um pitbull, exibe aquele ar de dono da parada, por que sabe que pode
estraçalhar uma perna sua com uma bocada, ele rosna pra você, e quase
come as grades da casa onde mora, quando você passa na frente. Duvido
que ele faça a mesma coisa com o cara que dá comida pra ele, provavelmen-
te esse cara pode até dar umas pauladas nele e ele fica ali todo humilde,
duvido também que um rottweiler ficaria latindo feito um louco se fosse
um leão que estivesse passando do outro lado da grade. Ou seja, um
rottweiler é como a maioria das pessoas, todo arrogante e cheio de si quan-
do está por cima, todo humilde e camarada quando está por baixo. Um
homem como patrão é um rottweiler, um homem como empregado é um
guaipeca, um homem como pedestre é todo cuidadoso andando no trânsi-
to, mas o mesmo cara atrás do volante é o “senhor das estradas”.

Talvez não tenha acontecido ainda com você, mas já comigo, de um
cachorrinho de pequeno porte ficar latindo pra você lá de dentro do pátio
dele e então, quando você cruza o portão ele vê que não existe mais nada
que o proteja e, ou fica quieto, ou se some da vista. Também já vi vários
casos em que o mesmo rottweiler que sempre respeitou o seu dono, repen-
tinamente acabou estraçalhando sua filhinha de seis anos, pela simples
burrice de não saber que sua comida, ou até mesmo a sua própria sobrevi-
vência estariam ligadas àquela criança.

Não tenho nada contra um cusco, eles são o que são, ou seja, animais
outrora selvagens, que foram forçados a viver conosco.

Quando criança já tive um cusco, e ele foi um dos melhores amigos
que já tive.

Mas não é esse o ponto que acho que esteja em questão, pois somente
não tenho tanta simpatia por eles assim, por que me lembram muito de
como os seres humanos são, só que enquanto os cuscos cheiram os traseiros
uns dos outros pra verem a hierarquia na sociedade que ocupam, os ho-
mens dão uma olhada na aparência, nas roupas e no carro. 

 Dica de Livro O Jogo do Anjo
Aos 28 anos, desiludido no amor e na

vida profissional e gravemente doente,
o escritor David vive sozinho num ca-
sarão em ruínas. É quando surge em sua
vida Andreas Corelli, um estrangeiro que
se diz editor de livros. Sua origem exata
é um mistério, mas sua fala é suave e
sedutora. Ele promete a David muito
dinheiro e sua simples aparição parece
devolver a saúde ao escritor. Contudo,
o que ele pede em troca não é pouco. E
o preço real dessa encomenda é o que
David precisará descobrir. Em O Jogo
do Anjo, o catalão Carlos Ruiz Zafón
explora novamente a Barcelona do iní-
cio do século XX, cenário de seu gran-
de êxito internacional A Sombra do Ven-
to, que vendeu mais de 10 milhões de
exemplares em todo o mundo. 


